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Os riscos da
Lei Anticorrupção

Somente com a adoção 

de um sistema sério de 

compliance as pessoas 

jurídicas poderão 

reduzir seus riscos

Após mais de 3 anos de 
vigência, a Lei Anticor-
rupção (Lei 12.846/14), 

apresenta como saldo a cele-
bração de diversos acordos de 
leniência e a instauração de 
investigações administrativas, 
tendo-se notícia de 29 proce-
dimentos apenas no âmbito da 
Operação Lava Jato. As penas 
previstas pela Lei podem ir 
de multa de 6 mil reais até 
a dissolução compulsória da 
sociedade (artigo 19, inciso 
III), que representa, na prá-
tica, a condenação à “morte” 
da empresa.

A abrangência é tamanha 
que atos aparentemente ino-
centes,  como presentes de fi m 
de ano, podem ser equivoca-
damente interpretados como 
“tentativas de corrupção”, 
independentemente de culpa 
(quando não se tem a intenção) 
ou dolo (com a intenção).

Todo cuidado é pouco, pois 
estão sujeitas às sanções em-
presas de qualquer tamanho, 
sendo de destacar que a res-
ponsabilidade não é restrita 
aos atos praticados por seus 
executivos ou colaboradores, 
abrangendo também aqueles 
cometidos por terceiros, em 
seu benefício, como fornece-
dores e despachantes.

Ao rigor das sanções, soma-
-se a insegurança jurídica na 
apuração das infrações pela 
Administração Pública e a falta 
de uniformidade no tratamen-
to do tema. Nesse cenário nada 
animador, a Lei n. 12.846/2013 
transfere ao particular o dever 
de fiscalização, impondo a 
adoção de “um conjunto de 
medidas internas que permita 

prevenir ou minimizar os riscos 
de violação às leis decorrentes 
de atividade praticada por 
um agente econômico e de 
qualquer um de seus sócios ou 
colaboradores”, o denominado 
compliance.

Importante ressaltar que o 
compliance deve ser sólido, 
efetivo e independente, não 
podendo ser um instituto me-
ramente formal. São medidas 
de compliance:
 1. Contratação de um Com-

pliance Offi cer, que bem 
pode ser terceirizado;

 2. Criação de códigos de 
ética e conduta; com 
modelos disponíveis pu-
blicamente, na internet, 
mas que deve ser molda-
do às particularidades da 
empresa;

 3. Realização de auditorias 
e apurações internas, 
acompanhadas de res-
postas adequadas e san-
ções claras e efetivas

 4. Adoção de mecanismos 
para possibilitar denún-
cias anônimas;

 5. Treinamentos e comu-
nicações constantes; 
frequência e sequência 
são essenciais;

 6. Defi nição de diretrizes 
para atuação com funcio-
nários públicos e agentes 
fi nanceiros.

Somente com a adoção de 
um sistema sério de complian-
ce, que vise à formação de 
uma cultura organizacional e o 
efetivo o combate à corrupção, 
as pessoas jurídicas poderão se 
prevenir e reduzir seus riscos, 
mitigando a interferência e 
constante tentativa de sanção 
pelo Estado.
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A valorização da criptomoeda Bitcoin 
não para de avançar e, ontem (7), ela 
ultrapassou a barreira recorde dos US$ 
15 mil, informou a Coindesk. Para se ter 
uma ideia, o valor está US$ 2 mil acima 
do recorde registrado na quarta-feira (6). 
Segundo as informações ofi ciais, a moeda 
virtual teve uma valorização de quase 15% 
em apenas 24 horas, elevando para 50% a 

alta apenas em um mês. 
Desde o início do ano, a valorização já 

ultrapassa os 1300%. Para se ter ideia, a 
criptomoeda era negociada por cerca de 
US$ em janeiro. O novo recorde chegou 
no dia em que a ASX, a Bolsa de Valores 
de Sydney, na Austrália, anunciou que 
iniciará a usar o “blockchain”, a tecno-
logia que torna possível as transações 

envolvendo Bitcoins.
A alta valorização tem como um de seus 

principais pontos o anúncio dos principais 
mercados dos Estados Unidos, CBOE e 
CME, do início ainda em dezembro das 
vendas futuras com a criptomoeda. Há 
ainda rumores no mercado de que a Nasdaq 
está avaliando oferecer ações futuras em 
Bitcoin já no ano que vem  (ANSA).

Inadimplência
do consumidor
caiu em novembro

A inadimplência do consu-
midor caiu 2,4% em novembro 
na avaliação mensal com ajuste 
sazonal, de acordo com dados 
nacionais da Boa Vista SCPC. 
Já nos valores acumulados em 
12 meses (dezembro de 2016 
até novembro de 2017 frente 
aos 12 meses antecedentes) 
houve retração 3,5%. Quando 
comparado o resultado contra 
o mesmo mês de 2016, o indica-
dor caiu 11,2%, acumulando no 
ano retração de 3,3% frente ao 
mesmo período do ano anterior. 

A inadimplência do consu-
midor caiu 2,4% em novembro 
na avaliação mensal com ajuste 
sazonal, de acordo com dados 
nacionais da Boa Vista SCPC. 
Já nos valores acumulados em 
12 meses (dezembro de 2016 
até novembro de 2017 frente 
aos 12 meses antecedentes) 
houve retração 3,5%. Quando 
comparado o resultado contra 
o mesmo mês de 2016, o indica-
dor caiu 11,2%, acumulando no 
ano retração de 3,3% frente ao 
mesmo período do ano anterior 
(SCPC).  

Indicador antecedente de emprego indica tendência favorável.

A constatação é do Ibre da 
FGV, que divulgou ontem 
(7) o Indicador Antece-

dente de Emprego (IAEmp). 
O indicador subiu 1 ponto de 
outubro para novembro, che-
gando a 103,9 pontos, o maior 
nível da série iniciada em junho 
de 2008. “Esta é a terceira alta 
consecutiva do indicador e 
sinaliza continuidade da ten-
dência de evolução favorável do 
mercado de trabalho no curto 
prazo”, segundo a publicação. 

Para o economista do Ibre/
FGV, Fernando de Holanda 
Barbosa, “a elevação do Indica-
dor Antecedente de Emprego, 
em novembro, vem na linha da 
expectativa de melhora do cres-
cimento da economia brasileira 
em 2018”. De acordo com Barbo-
sa, o crescimento ainda é fraco 
em 2017, “mas as expectativas 
para 2018 são positivas”.

O levantamento da FGV indica 
que, após duas quedas consecu-

O dinheiro foi recuperado por meio de acordos de colaboração.

A Petrobras já recebeu, 
desde o início da Operação 
Lava Jato, R$ 1,476 bilhão 
desviados da companhia no 
esquema de pagamento de 
propina desvendado pelo 
Ministério Público do Paraná 
e pela Polícia Federal.

Desde total, cerca de R$ 654 
milhões foi devolvido ontem 
(7) aos cofres da companhia. 
O dinheiro foi recuperado por 
meio de acordos de colabora-
ção celebrados com pessoas 
físicas e jurídicas no âmbito 
da Operação Lava Jato. 

A devolução aconteceu 
durante evento realizado 
em Curitiba, base central da 
operação, com a presença 
do presidente da estatal, 
Pedro Parente. Segundo nota 
divulgada pela Petrobras, a 
empresa“vem trabalhando 
em parceria com o MPF, a 
PF, a Receita e demais au-
toridades desde o início das 
investigações, ao mesmo 
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A - Red Gala Party 
No próximo dia 22, acontece a Red Gala Party, uma festa open bar, no 
Hotel Unique, na qual o ‘dress code’ é um charme a mais: as mulheres 
vão de vermelho e os homens usam gravata vermelha. A parte social fi ca 
por conta da bebida consumida. Todo o consumo de Belvedere (RED) do 
evento terá 50% do valor original da garrafa destinado à fundação, que 
já auxiliou mais de 4 milhões de vidas na África, levantando, até hoje, 
mais de 64 milhões de dólares em subsídios. A ação objetiva auxiliar 
na Red Foundation, instituição criada por Bono Vox e os herdeiros da 
Família Kennedy, que subsidia programas de prevenção e tratamento do 
HIV/AIDS nos países de maior incidência da doença. Mais informações: 
(www.redgalaparty.com.br).

B - Comunicação para a Diversidade 
Com o objetivo de expandir a compreensão sobre questões teóricas e 
práticas relacionadas à Diversidade e sua importância para a estratégia 
de comunicação, marketing, publicidade e propaganda das empresas, 
a ESPM realiza, de 15 a 18 de janeiro, das 19h30 às 22h30, o curso Fuja 
do Diversitywashing – como o Marketing e a Comunicação para a Di-
versidade geram valor para as empresas. O evento  abordará também o 
desenvolvimento de produtos e serviços voltados aos públicos diversos 
(gênero, etnia, orientação sexual, pessoas com defi ciência, diferentes 
idades, religiões). Inscrições e mais informações em: (https://goo.gl/
XSV4W4).

C - Graduação Internacional
O Itaú Unibanco está recebendo inscrições de estudantes interessados 
em participar do programa de ‘Estágio de Férias Graduação Internacio-
nal’, direcionado a jovens brasileiros que atualmente estão cursando a 
graduação em universidades nos Estados Unidos e na Europa. Com du-
ração de dois a três meses, o programa será realizado na sede do banco, 
em SP, e terá início a partir de maio, período correspondente às férias 
das principais universidades estrangeiras, e poderá variar conforme o 
calendário de cada instituição. Objetiva estimular os talentos brasileiros 
que optaram por estudar fora do país a vivenciar o mercado de trabalho 
em casa. Inscrições: (https://www.itau.com.br/carreira/programas).

D - TIM Abre Vagas 
Somente no estado de São Paulo, a TIM está com 65 oportunidades 
abertas para atuação em lojas próprias, no escritório regional e Santo 
André, no Polo Industrial da operadora. A escolaridade mínima é en-
sino médio. A companhia emprega atualmente mais de 10 mil pessoas 
diretamente em todo o país. Dentre os benefícios, estão: remuneração 
compatível com o mercado, vale refeição ou alimentação, assistência 
médica e odontológica, seguro de vida, previdência privada, participa-
ção nos resultados, celular corporativo com plano de minutos e auxilio 
creche. Para se candidatar, basta acessar (www.vagas.com.br/tim) e 
se inscrever. Pessoas com algum tipo de defi ciência também podem 
participar do processo seletivo.

E - Fontes de Desenvolvimento
Nesta segunda-feira (11), o presidente do BNDES, o economista Paulo 
Rabello de Castro, profere palestra voltada para profi ssionais de comu-
nicação, entre outros públicos, durante encontro promovido pela Asso-
ciação Nacional de Editores de Revistas (ANER). O evento  terá como 
objetivo discutir cenários, planejamento e fontes de investimento para 
2018. O BNDES é o maior banco de fomento da América Latina e atua 
como principal instrumento de execução da política de investimentos 
do Governo Federal. O encontro acontece das 8h30 às 12h, na sede da 
BDO, na Rua Major Quedinho, nº 90. 
Inscrições pelo tel. (11) 3030-9395 ou (dados@aner.org.br).

F - Soluções Inovadoras
Buscando cada vez mais o uso da inovação em seus processos e produ-
tos, a Duratex realiza, entre os próximos dias 18 e 20, seu Hackathon. 
O evento reunirá pessoas empreendedoras para uma maratona de 
criatividade, prototipagem e colaboração. Juntos, os participantes serão 
responsáveis por elaborar e gerar novas aplicações, produtos e negócios 
para a Unidade de Negócio Madeira, uma das divisões da companhia. 
Com inscrições abertas até domingo (10), os grupos irão trabalhar no 
desenvolvimento de novas ideias e aplicações para a divisão que possui 
a unidade fl orestal e fábrica de painéis e pisos laminado. Inscrições e 
mais informações: (https://www.sympla.com.br/inscricao?id=218225). 

G - Moda e Lifestyle
Começa hoje (8), e vai até amanhã (9), das 12h às 20h, no Espaço JK, na Av. 
Pres.Juscelino Kubitschek, 1.327,  a 3º edição do Evento Galpão, Especial de 
Natal. Como uma oportunidade para os convidados fazerem as compras de fi m 
de ano, o evento conta com mais de 40 marcas de moda, dentre elas Helena 
Bordon, Luiva e The Fit Company. Dentre os destaques, peças desejo como 
os chokers de pedras da JF Fernandes Semijóias, R$190; biquínis da Royal 
Beachwear e roupas com cortes diferenciados, da Luiva. Também, atrações 
artísticas como Tiago Mordix, que fará customização de roupas e bolsas; Thi-
nello, grafi te e ilustrações; e Finha One, irá fazer tatuagem. Entrada gratuita 

H - Novos Parceiros 
A fi lial brasileira da multinacional canadense de software de design 
gráfi co, produtividade e aplicativos Corel inicia mais uma etapa para 
ampliar seu leque de parceiros, buscando novos revendedores para as 
regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste do País. Interessados em inte-
grar a rede de canais com foco nos mercados Corporativo, Governo e 
Acadêmico devem acessar o Portal de Parceiros (www.corelbrasil.com.
br) e criar uma conta para tornar-se um revendedor autorizado. Após o 
cadastramento no site, o novo parceiro poderá obter informações sobre 
produtos, notícias e mapeamento de oportunidades que podem gerar 
descontos exclusivos. Na web, a Corel Brasil está em (www.corel.com/br).

I - Pró-Ética 2017
O Ministério da Transparência e Controladoria-Geral da União (CGU) 
acaba de divulgar as 23 empresas aprovadas na edição 2017 do Pró-Ética. 
As vencedoras são: 3M do Brasil, ABB Ltda., Alubar Metais e Cabos S.A., 
Câmara de Comercialização de Energia Elétrica, Chiesi Farmacêutica 
Ltda., CPFL Energia S.A., Duratex S.A., Elektro Redes S.A, Enel Brasil 
S.A., Ernst & Young Auditores, Fleury S.A., GranBio Investimentos S.A., 
GranEnergia Investimentos S.A., ICTS Global Serviços de Consultoria Ltda., 
Itaú Unibanco Holding S.A., Natura Cosméticos S.A., Neoenergia S.A., Nova/
sb Comunicação Ltda., Radix Engenharia e Desenvolvimento de Software 
S.A., Siemens Ltda., Souza Cruz Ltda., Tecnew Consultoria de Informática 
Ltda. e Unimed Belo Horizonte Cooperativa de Trabalho Médico.

J - Equipamentos Médicos
O mercado árabe para produtos e equipamentos médico-hospitalares 
brasileiros está adquirindo uma nova confi guração. Destinos tradicionais 
como os Emirados Árabes estão dando espaço a novos players que vêm 
acelerando as compras desses artigos do Brasil, segundo um levantamento 
da Câmara Árabe-Brasileira. Dois países se destacam nesse novo cenário. 
Um deles é a Argélia, com 40 milhões de habitantes, grande produtor de 
petróleo e o terceiro maior mercado do Brasil no segmento. Entre janeiro 
e setembro de 2017, o Brasil exportou um milhão de dólares para o país, 
aumento de 96,93% em comparação com o mesmo período de 2016.

em apenas 24 horas, elevando para 50% a logia que torna possível as transações Bitcoin já no ano que vem  (ANSA).

A - Red Gala Party 
No próximo dia 22, acontece a Red Gala Party, uma festa open bar, no 

D - TIM Abre Vagas 
Somente no estado de São Paulo, a TIM está com 65 oportunidades 

Mercado de trabalho sinaliza 
evolução favorável no curto prazo

O mercado de trabalho continua avançando e sinalizando evolução favorável no curto prazo

tivas, o Indicador Coincidente 
de Desemprego (ICD) avançou 
em outubro, variando 1,5 ponto, 
para 98,6 pontos. O economista 
da FGV lembra que o indicador 
fi cou relativamente estável ao 
longo dos últimos meses e que 
os consumidores ainda enfren-
tam um mercado de trabalho 

bastante complicado. 
“O nível elevado do índice 

[de desemprego] mostra que 
os consumidores ainda enfren-
tam um mercado de trabalho 
bastante complicado. Apesar 
da melhora, deve-se esperar 
uma taxa de desemprego ainda 
elevada nos próximos meses”, 

disse Barbosa. Segundo a 
publicação da FGV, o avanço 
do Indicador Antecedente de 
Emprego em novembro ocorreu 
em três dos sete indicadores 
que o compõem, com destaque 
para os que medem o ímpeto 
de contratações nos três meses 
seguintes (ABr).

Petrobras recebe mais
R$ 654 milhões da Lava Jato

tempo em que aprimorou seus 
mecanismos de controle e to-
mada de decisões”.

Na avaliação da estatal, a 
companhia, “que é reconhecida 
pelas autoridades como vítima 
dos atos desvendados pela Lava 
Jato, seguirá adotando medidas 
jurídicas contra empresas e pes-
soas, inclusive ex-funcionários 

e políticos, que causaram 
danos fi nanceiros e à imagem 
da companhia”. A nota conclui 
afi rmando que a Petrobras 
atua como coautora com o 
MPF e a União em 13 ações de 
improbidade administrativa 
em andamento, além de ser 
assistente de acusação em 43 
ações penais (ABr).

Bitcoin continua escalada recorde e ultrapassa US$ 15 mil

Rio - O BNDES deve se des-
fazer de, pelo menos, 10% das 
participações que possui em 
grandes grupos privados. O 
dinheiro será usado para com-
prar novas posições, em renda 
fi xa ou variável, em pequenas e 
médias empresas que têm foco 
em inovação. O presidente do 
banco, Paulo Rabello de Castro, 
estimou em R$ 60 bilhões o total 
de participações em grandes 
empresas. Ressaltou, porém, 
que o valor varia de acordo com 
o preço diário das ações

Segundo o executivo, a trans-
ferência do dinheiro das empre-
sas de maior para as de menor 
porte com viés tecnológico 
condiz com a atual estratégia do 
banco. A mudança será gradual, 
começando com pelo menos 
10%, mas podendo alcançar o 
total das participações. “O céu 
é o limite”, afi rmou, após evento 
promovido pelo Ipea. Entre os 
grandes grupos privados dos 
quais o banco deve sair está o fri-
gorífi co JBS, citado nas delações 
da Operação Lava Jato (AE).

BNDES pode se desfazer 
de 10% de participações


